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H illgite homines, et Interfielte errores  
(Santo. Agostinlio) ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTU’

( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c ç u e s i a s t i c a )
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réis

Inçredülidade...

A credulidade  infantil dos 
homens nestes tempos de 
incredulidade  religiosa e de 
sobranceria altiva, contra os 
dogmas catholicoi e verdades 
ensinadas por Jesus Christo, 
é dos phenomenos psycolo 
gicos que mais dão a conhe
cer a miséria humana destes 
tempos.

Mutena vasta para muitos 
tomos daria o grande acervo 
de crendices e coisas extra- 
nhas e absurdas que, como se 
fossem verdades inconcussas. 
diariamente correm mundo, 
vulgarizadas por pennas le 
vianas e inconscientes, que 
se põem a escrever sem mais 
conhecimento e consciência 
que a dum papagaio.Dizem-se 
incrédulos e espíritos fortes, 
e não passam de crianças 
crédulas em alto grau.

Ainda lia pouco lemos de 
um que se referia a aconte
cimentos humanos passados 
lia 4 milhões de annos ! 
Désse-lhes um ou dois mil- 
lesinos apenas, que era o 
bastante.

E’ geralmente cr ida a ba
lela de que conserva o seu 
poder germinativo o trigo, 
durante milhares de annos 
conservado nos sareóphagos 
com as múmias do Egypto. 
A ella se referiu, como a 
uma maravilha, Guerra Jun- 
queiro, na estapafúrdia Ora
ção ao pão. Ora, bastava ter 
alguns conhecimentos sobre 
a natureza das sementes para 
se ver que a coisa em si era 
incrível e absurda. Mas ainda 
ha pouco FJinders Petrie, 
estudando este assumpto, ve
rificou que não passava de 
pura lenda. Os negociantes 
de Thebrs vendem em jar- 
rinhas esse trigo, que elles 
dão como oriundo das necro- 
poles, misturam-lhe alguns 
grãos da colheita recente :e 
já se vê que estes hão-de 
germinar...

() tal segredo dos F akirs 
da índia, que -em 30 minutos 
fazem crescer uma arvore, 
ou que em pouco tempo a 
fazem medrar (50 a 80 
timentros, 6 uma dessas ba
lelas que correm mundo. Um 
inglês, ha tempo, pagou muito 
bem a um dos taes fakirs, 
que lhe revelou o segredo  
de... sim ples prestidigitação.

A historia do Christna , 
q u e  davam como berço da 
Christandade a índia e fez 
sen sa ção  n o s crédulos daEuro- 
pa, fornecendo occasião a Eça 
de Queiroz para dar, digamos 
assim, um pontapé ao Oatho- 
licismo, não tem mais valor 
q u e  uma fabula, inventada 
por um addido de uma Em 
baixada francesa.

Não falieraos da historia 
da P apissa  Joatina ; dos fins 
justificam os meios, attribui 
dos aos jesu itas: da Conspi
ração  da Polvora e de tantas 
outras que são a deshonra 
e vergonha dos homens, uc- 
tual mente tanto ou mais

crédulos que noutros tempos. 
Isto prova quanto é mísera 

^ p p jJ ) |J p .ía  condição das mentalidades 
k 1 \  U U 1 ú  j hodiernas, apezar da sua 

decantada civilização intel- 
lectual.

Kev. Frei Tlieoilosio 
di San Delolc

Teve este anno Ytú o gosto 
de ouvir um orador italiano como 
h a  muitos annos aqui não np- 
pareceu.

E ’ desnecessário encarecer-lhe 
os dotes, tendo elle adquirido já 
grande nom eada em Italia, onde 
foi apontado como successor de 
frei Agostinho de Montefeltro, 
confirmados agora no Brasil, por 
toda a  purte onde prégou, che
gando a ser em S. Paulo elogiado 
pelo proprio Sr. Ruy Barbosa, a 
quem todos concredem facilm ente 
a  palm a de prim eiro orador 
parlam entar do Brasil.

Houve quem pretendesse fazer 
um esboço do que disse Frei 
Theodosio, mas teve de desistir 
á vista da impetuosidade da 
torrente da sua eloquencia, que 
bem se póde co m p ara rá  de uma 
catadupa que se precipita do 
alto da m ontanha, já  desdobran
do seu lençol de. aguas, já  deri
vando-as por different.es caudaos, 
que partindo dum a mesma ori
gem e confiuíndo depois na mes
ma, corrente, têm despenhos di
versos, jorros mais e menos im 
petuosos, que, espadanam  a agua, 
fazendo que o sol, ao atravessá- 
la, a corôe com o arco das suas 
cores, produzindo na  quéda uma 
suave consonância de sons.

Quero por isto explicar como 
elle versava o assumpto, que 
expunha, sob todos os seus as
pectos, revestindo-o, quando lhe 
parecia demasiado abstracto, do 
brilho da poesia, e dando-lhe um a 
forrfta popular para o to rnar 
com prehenaivel a  toJos.

Os seus conceitos eram  a rre 
batadores, num estilo florido, a 
que dava realce a explendida 
gesticulaçào com que sem pre os 
acom panhava.

Via-se ali o genero italiano 
com todos os seus enthusiasmos, 
viveza de expressão, sentim ento 
e zelo de uma alm a de apostolo 
desejosa de fazer bem.

No triduo de preparação tra 
tou o orador dos tre» am ores—de 
D eus—do céu e dos seus irmãos, 
que anim avam  a alm a de Santo 
Antonio. No am or de Deus estava 
consubstanciada a fé rotfusta 
do Santo, no do céu a sua espe
rança christan, no do proxirno 
a sua ardentíssim a caridade, que 

c e n _ ° fazia voar por todas as partes, 
'sem  distineção de nações, regan
do e fertilizando as terras com 
o rocio fecundo da celeste dou
trina.

Fêz-nos vêr em Sto. Antonio 
o religioso santo, o apostolo zelo
so, o incom parável thaum aturgo 
e homem de Deus, que é invo
cado em todas as nações © será 
abençoado em todos os tempos 
pelos seus m ilagres, na  própria 
lingua, que aprtgoou os louvo- 
les de Deus, como prophetizou 
S. B oaventura ao compor a anti- 
phona : d lingua benedicta, quae 
D om inum  semper benedixisti, etc.

Deu Frei Theodosio as ultim as 
linhas ao painel, que durante 
res dias v inha esboçando, no 
sermão da festa no domingo.

Com toques de m estre, apre
sentou-nos no panegyrico, que 
tecea de Santo Antonio, o aposto
lo na  sua preparação, na acção 
fia sua vida, e na sua não digo 
morte, mas im mortalidade, cir- 
cumdado dos esplendores da san
tidade, que, obtida a  eorôa da 
gloria, ainda hoje fazem seu se- 
pulchro glorioso.

Concluiu dizendo que o santo

morreu exclam ando: Vejo a Deus, mundo, o im perador Francisco 
pelo que fazia votos p ara  que os José, esteve a dois passos da 
seus ouvintes vejam , pelo menos morte. G raças a  Deus o m al foi 
algum a vez, a Deus durante a conjurado. A desapparição dessa
vida ; na hor.i da m orte e, sobre
tudo, na bem aventurança.

Faz bem á  alm a presenciar 
espectáculos destes. Parabéns á 
Irm andade de Santo Antonio, 
que promoveu a festa do Santo, 
e dum modo especial ao sr. Ar- 
rigo Baptista,que se não poupou 
a fadigas para a lcan çar a  vinda 
a  esta cidade do extraordinário  
orador.

F rei Theodosio, teiulo depois 
do sermão na Matriz tecido 110 
Collegio S. Luiz 0 panegyrico do 
Santo Patrono daquelle beneme- 
rito estabelecim ento, que ag ra
dou muitíssimo, feitas as suas 
despedidas, partiu  no trem  da 
tarde p ara  S. Paulo.

Consta-nos agora, por tele- 
gram m a do Rio. que Frei Theo
dosio foi convidado pelo Exmo. 
Sr. Cardeal Arcebispo do Rio 
para fazer ali uma série de con
ferências nos dias 24, 25, 26 e 27 
do corrente, na egreja  de San- 
t ’Ánna, prégando nos dias 28 e 
20 na Cathedral M etropolitana, 
e fazendo um a conferência, no 
dia 30, sem pre ás 20 horas, no 
Circulo Catholico.

Todas as conferências serão 
honradas com a presença de 
Sua Emm.a Revin.» o Sr. Car 
deai Arcebispo.

VioeníiiioM
Apezar da cruel perseguição 

m ovida contra os catholicos, em 
Portugal, foi naquella nação que 
se instituirám  este anno mais 
conferências de S. Vicente de 
Paulo.

Segue-se-lhe depois im mediata- 
m ente 0 Brasil.

Hloroi.snio d o  F é

A pequena aldeia chineza 
de TongTu, habitada por 
mais 011 menos 1.000 catho
licos, dos qunes 200 são 
homens guerreiros, resistiu 
por dois mezes aos assaltos dos 
P»oxers. Um general francês 
mandou cunhar uma meda
lha de honra para os homens 
desta aldeia. Finalm ente os 
Boxers conseguiram oonquis- 
ar a aldeia. Foi preso o 
catechista do lugar e os Bo
xers tencaram íbrçal-o a abju- 
rar a fé. dizendo-lhes um dos 
chefes: «Si não renegas a fé, 
mando cortar-te o braço di
reito.»

O chinês estendeu o braço 
e disse :«Cortae-o». Corta
ram-no.

Estendeu tambem o sinis 
tro e disse :

Cortae tambem este, e 
tenho ainda duas pernas 
paia serem cortadas, mas 
emquanto viver, pertencerei 
a meu Deus».

Cortaram ao pobre homem  
os braços e as pernas dei
xando-o morrer banhado no 
seu sangue.

bella figura teria  trazido conse
qüências funestissim as tanto para 
0 império austríaco como para 
a Europa toda.

Na A lbania as cousas estão 
cheirando a chamusco ; 0 p rín 
cipe de W ied cindiu a  corôa 
de oure e já  se transform ou em 
corôa de espinhos : os revoltosos 
pretendem  apoderar se da capital 
e o re i não tem outro remedio se 
não pedir auxilio á  Ita lia  e á 
Áustria.

Ha quem affirme que a Albania 
é ingovernável e que os dous p ri
m eiros soberanos serão assassi
nados.

Sobre 0 vasto oceano das p a i
xões, que furiosam ente se vae en- 
capellando, a Igreja  de Christo 
póde-se av en tu rar sem temor, 
visto ter um piloto que não teme 
as tempestades.

lhe tivessem  mandado um 
embaixador tão joven, não 
pode conter-se e d isse-lhe:

— Ccmo ? acaso vosso amo 
não tem homens para me 
enviar V Mandar-me um em
baixador, sem barba !

— Se o meu soberano, res
pondeu com dignidade o 
joven condestavel, tivesse 
pensado que o merito consis
tia nas barbas, ter-vos-hia 
enviado um bode, e, não um  
cavalheiro como eu.

--------
Em quanto estamos desfruetan- 

do a  paz, outras nações estão os 
braços com serias questões inter- 
nacionaes.

Os Estados-Unidos bem pode
riam  levar dias am argos com seu 
irrequieto vizinho 0 Mexico : por 
sua vez 0 Japão espreita 0 ini
cio do conflicto p ara  regular 
velhas contas com os yankees.

A Ing la te rra  debate-se na ques
tão intrincadissim a do «Homa 
Rule» irlandez, que am eaça de
generar em guerra civil.

A situação europeia esteve a  -  
ponto de complicar-se. Um dos 
soberanos, mais venerandos do

ESTATÍSTICA PAVOROSA

O sr. Felden que na  cidade 
da Bremen dá instfucção religio
sa a  410 alum nos protestantes, 
meninos e m eninas de 12 a  14 
annos e de todas as classes so- 
ciaes, foi ha pouco bem sur- 
prehendido quando um alumno 
lhe perguntou, por que sem pre 
se falia de Deus, já  que Deus 
não existe. Indagou então 0 que 
a  respeito pensavam  os outros 
alum nos daquella divisão, e des
cobriu que dos 50 .dumnos da 
aula 49 não criam  em Deus. 
Um exam e instituído n s outras 
divisões deu em resultado que 
dos 360 alum nos só 26 ainda 
tinham  fé, 14 responderam  que 
não se sabia nem  se póde sáber, 
se Deus existe, : 321 eram  com
pletam ente incrédulos. Em breve 
tempo portanto Brsm en será 
um a cidade de atheus, pois que 
poucos são os habitantes catho
licos. O que já  é um facto tris
tíssimo naquella cidade, tambem 
se realizará  dentro em pouco 
com os protestantes dô mundo 
inteiro, extinguir-se-á en tre  elles 
in teiram ente a  fé em Deus-

PARA RIR 
Estava um inglês a jogar 

o xadrez, quando entrou um 
amigo, e sentando-se perto 
delle, lhe perguntou :

— Como tem passado ? 
Duas horas depois,acabada 

a partida, respondeu-lhe o 
inglês tranquillamente :

— Muito bem. obrigado.

O F A U O T K IR O

Ha quem tenha a impruden-
(cia

De, devendo, não pagar 
E de calote pregar,
Contra o que dieta a con

sciên cia

Inda que perder não creia. 
Elle é que fica perdendo,
E a consciência remordendo 
De fazer acção tão feia

P#rde a paz, perde a ver-
(gonha; 

Das leis merece o rigor ;
E, sem brio seip rubor,
Que não perde elle crê !...

(Sonha.

B oa i*CNpo*taf

Philippe II enviou como
emba ixador já R o m a x a n
TT)86, o joven condenável [não 

üasfêITã para felicitar n.
Xisto V. pela sua exaltação 
ao throno puntificioT_e_jIes- 
contente _e l̂e__Ra.p<i.^de^qi 1 n

< < > \ « . K F S S O
E U  € H  A R  IST1 CO

Fôra um dia" o P. De Ra- 
vignan pregar á cidade de 
Puy, em França, quando, at- 
tentando na corôa dc um 
monte, que se eleva pouco 
a pouco do raso rematando^ 
numa feição redonda, ex- 
clamou voltando-se para os 
circum stantes: que formosa 
peanha não dava aquelle 
morro para ali se erguer 
uma estatua a X. Senhora ! 
Passados tempos, a ideia do 
sabio orador tinha-se trans
formado ern realidade.

Uma estatua colossal er 
gue-se boje sobre 0 dorso 
daquelle monte de origem  
vulcânica, como o são todos 
os dos-arredores, com 12 
metros de altura, contando 
a base. fazendo a estatua e 
0 socco um tôdo propors, 
cionado á grandeza da ci
dade, ficando-lhe a padrasto 
e elevaudo-se sobre a in 
forme massa de casaria, que 
se reclina sobre a margem  
do caudaloso Loire.

Foi a estatua fundida com  
0 ferro dos canhões russos 
tomados pelos francêses em 
Sebastepol, e cedidos gene* 
rosa mente por Xapoleão III 
para este fim, achando-se 
montados alguns de pequeno 
calibre pela encosta e 11a 
orla do terreiro, sobre que 
se ergue 0 monumento, que 
têem gravada em relevo a 
inscripção indicadora da sua 
origem. A estatua é feita 
de peças separadas e a tar  
rachadas entre si de forma 
a constituir dentro salas em 
tres andares, donde si dis* 
frueta uma bella vista da 
cidade.

Aqui a obra de arte ima
ginada e executada pelos 
homens sobra nceia um local 
escolhido tambem por elles, 
formando tudo um admirá
vel conjúncíb.

A Virgem Senhora, mani
festando-se a uma pastori
nha ás abas d’uma mon
tanha dos Pyrineus, escolheu  
por sua parte outro sitio 
que, sendo bronco e alpes- 
tre, como a natureza 0 for
mou, não fica cedendo nada 
em belleza ao apontado pelo 
dedo do homem. E ’ este um 
ponto de concorrência de 
gente de toda a parte do 
mundo, como talvêz se nos 

depare outro, á exce* 
pção do Vaticano, em Roma.

Todas as nações, ainda 
mesmo as protestantes, têein 
enviado seus filhos a reve-



renciar na gruta abençoada 
a Mulher Forte, que se de
signou a Hernardette pela 
prerogativa de immaculada: 
E u sou a Immaculada Con 
feição.

Do alto cume da monta* 
nha, que, estribando a base 
em terriiorio francês, volta  
a face, para a vizinha Hes* 
panha, abençoa Maria as 
duas grandes nações lati* 
nas, e nellas a toda a chris* 
tandade.

Todos os paizes 'convida* 
dos pelo amor á Rainha do 
céu, que se deixou ver nes* 
te escondido rincão da terra, 
mandam cá seus filhos a 
trazer lhe o preito de sua 
vassallagem  e devoção, re
petindo as palavras do psal- 
mista : Adorabim us in  loco 
ubi steteruut pedes e jn s— 
reverenciaremos a Maria no 
proprio logar onde poisou 
seus pés, que engrinaldaram  
rosas.

Tambem ás nações am e
ricanas, se bem que dividi
das do continente europeu 
pela, immensidade do ocea
no, se rxténde a beuçam da 
Mãe de Deus, que abrange 
a todos fjs povos.

Para que as mãos da V ir  
gem  Immaculada derramem 
•obre o nosso Brasil a en
chente das suas graças é que 
uma illustre e escolhida de* 
putação de brasileiros insi* 
gnes peias dignidades eccle* 
siasticas e pela profissão da 
fé catholica irá implorar a 
Virgem no mesmo santuario 
dos seus prodígios, para que 
alcance do seu benditissimo 
Filho as graças que [sua a* 
mada patria ha presentemen. 
te mister.

Não póde a Mãe Celeste 
deixar de despachar favora
velmente as supplicas, que 
este anno os representantes 
de todas as nações lhe vão 
fazer em nome. dellas, para 
que a Virgem Immaculada as 
apresente a seu divino Filho  
junto ao trono do seu amor, 
que é o divinissimo Sacra
mento do altar.

ITãode por certo baixar 
copiosas sôbre o nosso o nosso 
Brasil as graças do céu, visto 
elle se encontrar prostrado 
todo em espirito aos pês 
da Mãe de Deus por occir 
sião ds Congresso eucha* 
ristico, que ali se vae cele
brar desde o dia 22 a26 de 
julho, a cujas deliberações 
assèntiu já a Confederação 
Catholica de S. Paulo por 
bocca dos seus congressis
tas.

A Virgem Immaculada, 
antes de apparecer na cida
de'' de Lourdes, já  se tinha 
manifestado em Guadalupe 
no Mexico, ao indio João 
Diogo, assignalando com ro
sas, desabrochadas nas fisgas 
do rochedo, o logar onde que
ria ser venerada pelo povo.

Como naquelle local lhe 
ergueu o Mexico um grandio
so templo, assim não ha ter
ra do Brasil onde a Senhora 
não seja invocada, quer em 
bem concertadas ermida*. 
quer em grutas mais ao na. 
tural, formadas de brutesco* 
vários.

Assim não póde ella dei
xar de interceder diante da
quelle seu Jesus, dc quem foi 
o mais precioso tabcrnaculo 
e que a fêz dispeiisadôra, das 
suas graças, para que faça re
nascer no uberrimo solo da 
America o dom precioso da 
paz, inclinando o animo dos 
seus habitantes a se deixarem  
possuir daquelle* altos pen

samentos de confraternização 
universal c christan, eiu que 
se baseia a eonstiluiçõos das 
nações, que aopareceram no 
seio do continente americano 
animadas -pelo sopro do espi* 
to do Senhor.

Sua em inencia o cardeal Gen- 
naro Granito P ignatelli di fiel
mente, arcebispo titu lar de Edes 
so. foi nomeado delegado ponti
fício ao Congresso Eucharisco, a 
reunir-se em Lourdes.

Na capella do Palacio da Con
ceição benzeu S. Ernm. o Sr. C ar
deal Arcebispo do Rio de Jane i
ro na quinta feira 25 do corrente 
o estandarte que as F ilhas de 
M aria daquella Archidiocesc vão 
enviar como preito de liomena- 
gem e am or á  Im m aculada Con
ceição deJ.ourdes, por occasião 
do Congresso Eucaristico.

Esse estandarte esteve alguns 
dias exposto na v itrine do Palais 
Royal.

E ’ essa úm a boa p rova de que 
essa Congregação se une em 
espirito aos* Congressistas, que 
assistirão em Lourdes.

Marechal Mendes 
de Moraes

Causou aqui a m ais dolorosa 
impressão a  triste nova do passa
mento do illustre e valoroso ytu- 
ano, m arechal Luiz Meddes cie 
Moraes.

Os jornaes do Pio,de S. Paulo 
e desta cidade fazem o necrolò- 
gio do bemquisto M arechal nos 
term os mais elogiosos.

juin sigma 1 de pesar por esse 
luetnoso acontecim ento,foi haste
ada na fachada do paço munici 
pal desta cidade e do club, en 
volta em crepe, a  qandeira nacio
nal.

Houve na sexta-feira missa do 
7°. dia por alm a do distincto of- 
ficial rezada pelo revmo. Sr. P. 
Eliziario Ca nu rgoBarros, nosso 
digmo Vigário, com numerosa 
assistência.

A veneranda mãe da, illustre 
oxtincto tem recebido innum eras 
visitas e pcsaines.

Esta Redacção, cnlutada, apre 
sen ta  tam bem  á veneranda e 
piedosa Senhora as mais sonticlas 
condolências.

Teleplioue de a lta  voz
Realisaram-se em S. Paulo- 

corn perleito exito, as experien, 
cias do Teiephono de alta voz, 
apparelhos introduzidos no nosso 
Estado pela concessionária, u 
Sociedade Anonym a M artinelli

A recente invenção c tão per
feita que, em virtude da claresa 
e força d** transmissão dos re
ceptores a pessoa que recebe uma 
communicaçã » telephonica não 
precisa de chegar-se ao appare- 
lho, porque poderá ouvir perfeita
mente todas as palavras e ao 
mesmo tempo'responder á dis
tancia do proprio apparelho, o 
qual, pela grande sensibilidade 
dos microphones especia.es per 
mitte que a voz chegue muiio 
clara ao telephone coru o qual 
9e está em correspondência.

P O R T IG A L
Com a im plantação da repu

blica, ou coisa que o valha, até 
nos políticos en traram  espíritos 
guerreiros. Deu-lhes agora para 
se desafiarem a duello... 0  Sr. 
T eixeira de Souza já  se viu 
obrigado, para defêsa da sua 
honra, a  desafiar o Sr. José de 
Azevedo Castello Branco, e agora 
o Sr. M oreira d'A lm cida do 
“Dia'-.

0  Sr. Aftonso Costa não podia 
faltar. Esquecido da figura que 
fêz, quande o Conde de Penha 
G arcia o desafiou e com elle se 
bateu perto de Lisbôa, chamou 
agora ao campo da honra o Sr. 
Antonio José dc Almeida. Este 
saiu-se bem, não o acceitando 
por se tef- mostrado no gover
no provisorio contrario r elle e 
legistado contra  os duelíos.

Foi applaudido, em quanto o 
outvo comparsa ficou derrotado. 
Se saissem a campo, duvido 
que o sr. Afionso Costa levasse 
a melhor.

Elle tem destreza em falar 
mas, em questão de esgrim a, é 
canhoto. Joga da esquerda e 

'mal. Na occasião do duello aci

ma mencionado valeu-lhe o es’ 
ta r guardado o campo por 
bandos de carbonarios. Esta é 
a  pura verdade.

Em todo o caso molhe r  é 
que fique tudo em palavras pa
ra se não incorrerem  as penas 
com m inadas pela Egreja.

OS OLHOS

A m aior g raça  da natura e o  
m aior perigo da graça, são os 
olhos diz o P. Vieira. .São duas 
luzes do corpo, são dois laços 
da «alma.

NoZavel creatura são os olhos 
acm iravel instrum ento na  natu 
reza, prodigioso artifício da 
Providencia! Elles são a  p ri
m eira origem’ da culpa, elles a 
prim eira fonte da g raça  ! São os 
olhos duas viboras m ettidas cm 
duas covas, em que a  tentação 
poz o veneno e a  contricçào a, 
r.riaga. São duas settas com que 
o demonio se arm a para nos 
ferir e perder, são os escudos 
com quo Deus, depois âà feridos, 
nos prepara para  nos salvar. 
Todos os sentidos do homem 
têm um só officio, só os olhos tem 
deis. 0  ouvido ouve, o gosto gos
ta, o olfato cheira, o tacto a p a l
p a—só os olhos têm dois offi- 
c io s : vêr e chorar.

Ninguém h averá  (si tem en ten 
dimento), que não ileseje saber: 
Porque a juntou a  natureza no 
mesmo instrum ento as lagrim as 
e a vista, e porque uniu na  m es
ma potência o officio de chorar e 
o dc ver ? 0  ver é a  «acção mais 
a le g re ; o chorar a m ais triste. 
Sem ver, não ha gosto, porque o 
sabor de todos os gostos é o ver ; 
pelo contrario, o chorar é o es
tilado da dor, o sangue da alma, 
a tin ta  do coração, o fel da vida, 
o liquido do sentimento.

Forque a juntou logo a  natureza 
uos mesmos olhos dois eftéitos 
tão contrários : ver e chorar ?

A razão e*a experiencia é esta. 
A juntou a natureza a v ista e 
as lagrim as, porque .as lagrim«°ts 
são consequencia da vista ; a jun 
tou a P rovidencia o chorar com 
o ver, porque o ver é a  causa do 
chorar.

Sabeis porque choram os olhos?
Porque vêm !

FABRICA DE ARMAS

Um jornal dê Bruxollas, 
«L’Epavgne», refere que a 
fabricação de armas de o-uer
ra de Herstal, acaba de fes
tejar a fabricação da millio- 
ne-ima pistola «Browning'» 
nas suas officinas.

Por essa occasião o dire- 
ctor da fabrica pronunciou 
um discurso, no qual citou 
alguns dados estatísticos mui 
curiosos.

O estado desse celebre 
modelo de pistola começou 
em 1898. No anuo seguinte 
fabricaram-se tres mil pisto
las, ern 1900 dez mil, em 
1905 quarenta e duas mil 
duzentas e cincoeiita.

Hoje a producção média 
é de 600 pistolas por dia.

A importância dos nego- 
cios, que foi de dois milhões 
em 1898, é hoje de cerca 
de vinte milhões. Em 1898 
a fabrica em pregava 730 
operários ; hoje em prega 4 
mil.
O dividendo, que ao princi
pio foi nullo e depois; no ex
ercício de 1903-1904 não 
subiu  a mais de 40 francos 
e as acções, de 500 francos 
attingem  á cotação de 3 000.

Poclenrse 'comparar t>s 
males e os benefiicios que 
tem resultado da invenção do 
revolve, e pronunciar-se o 
seu«veredictum» cujo alcan
ce é meramente platonico.

S. PEDRO E S. PAULO
Celebra-se depois d 'am anhã, 29 

do corrente, em todo o orbe ca- 
tholieo, a  festa dos grandes e 
gloriosos Apostolos S. Pedro e 
S. Paulo, condemuados ao ultimo 
supplicio pelo monstro coroado

que se cham ou Nero, im perador 
romano.

S. Pedro foi condemnado ao 
horroroso e infam ante supplicio 
da cruz, cm que foi pregado de 
cabeça p ara  baixo.

S. Paulo, como era, cidadão ro
mano, não foi crucificado, mas 
degolado. Decepada por um te r
rível golpe de espada, a sua ca
beça, cahindo no chão, tocou a 
te rra  em tres pontos differentes, 
e em cada um delles nasceu m ila
grosam ente uma fente d ’agua, 
fontes essas que «ainda existem 
no centro da igreja" ali edificada, 
em honra do grande Apostolo, 
nos suburbios de Roma, e que 
é visitada por innum eros pere
grinos que de todas as partes 
do mundo vão á  Cidade E terna.

—-------- -c. — -----------

NOTICIAS DE PORTO FEL IZ
Em goso de ferias escolares 

seguir.am para  Itapetin inga o sr. 
Antonio"Severiano e exm a. fam í
lia, o sr. José Patrício  e exma. 
familia, sr. José Brisolla e se
nhora ; p ara  T atuhy o sr. Fir- 
mino Teixeira e exm a. fa m ilia ; 
p a ra  a  capital o sr. Roque Plinio 
de Carvalho.

— Tambem em goso de ferias 
aclmm-se en tre nós os estudan
tes Rodolpho Motta, Rodrigo P i
m enta, iD imareau Albuquerque, 
Albertina Albuquerque, Mocica, 
Esmedinho e Antoninho Paes 
de Almeida.

— Realisou-se a 12 e 13 do 
corrente,no bairro «Sete Fogões», 
um a devota festa, em honra a 
Santo Antonio.

Dia 12 houve levmntamento 
de mastro, sorteio de novo fes
teiro, ladainha e leilão de pren
das. D ia 13 m issa e procissão.

D urante os festejos tocou a 
banda «Santo Antonio», do m es
mo b.airro.

— A 23 do corrente, em diver
sos bairros deste m unicípio, rea 
lisaram -se as costum adas rezas 
de S. João.

— 0  sr. Luiz A. de Carvalho, 
participou-nos o nascim ento, a 

-20 do corrente, do seu filhinho 
José.

Parabéns.
—No dia 24 do corrente vôou 

para o céu o pequeno Olavo, 
filhinho do ar. Natalio Pire3.

—Seguiu viagem  para Minas 
o nosso estimado vigário Rev. 
P. José Messias.

P ara  substituil-o aqui está um 
Rev. P. Agostiniano.

—Cum primentam os o sr. dr, 
Gustavo Poilblan, m. d. gerente 
do Engenho Centrai, por m oti
vo Io seu anniversario  natali- 
cio, occorrido a 18 do corrente.

— Festejou o L° anniversario 
de. sua filhinha Nair, a  22, o sr. 
Eugênio Motta.

— A 24 do corrente fez annos 
«a exma. sra. d. Isabel de A rru
da Moraes, virtuosa esposa do 
sr. Sylvino de Moraes FernaiT- 
des.

— Estiveram  durante «alguns 
dias nesta cidade, trabalhando 
com muito successo no «Eden 
Cinema», os celebres duettistas 
eomicos Los Giamminis.

—A 13 do corrente realisou-se 
.um concorrido pic-nic, n a  cha- 
cara do «Avecuia», propriedade 
‘do sr. Joaquim  A. Torres.

Tom aram  parte nelle cerca de 
90 pessoas.

Eis a  descripção do pic-nic, 
feita por um a das senhoritas pre
sentes :

«Ao rom per do dia 13 de Ju 
nho, as F ilhas de M aria estavam  
com c coração a palp itar de 
de alegria, porque se ia realisar 
nesse dia um pic-nic, oíferecido 
pela estim ada Presidente da I r 
m andade D. Luiza de A rruda 
Mello.

A’s 10 horas da m anhã, par 
tiram  da casa da Presidente 5 
todas agrupadas e com as suas 
cestinhas cheias de m anjares de 
bom gosto.

E ntre ellas notavam  se algu 
m as senhoras das mais conside
radas da sociedade, que, bondo
samente, as acom panhavam .

Ao sahirem  fóra da cid.ade, 
entoaram  alguns hym nos á  Vir
gem Maria, e depois, como bor
boletas que esvoaçam  por entre 
as mimosas flóres orvalhadas, 
iam saltando, cantando e con
versando até a chegada na cha- 
cara do sr. Joaquim  Agostinho 
Torres, onde foram  gentilm ente 
recebidas.

Debaixo daqnellas frondosas

arvores, extendia-se grande quau 
tidade de banco9, onde se foram 
recostando.

E ra em um campo vasto, onde 
os passarinhos entoavam  seus 
hym nos melodiosos, parecendo 
saudar a chegada. O silencio já  
não re inava naquelle logar!

As m eninas menores form a
vam  suas rodas cantando a le 
grem ente, em quanto as mais 
velhas colhiam  bellas flòres, or
nando seus chapéus.

P ara  junto das F ilhas de 
Maria, chegavam  as cestas cheias 
de bons laranjas, que foram de
voradas com immenso prazer. 
Essas fruetas eram  ofterecidas 
pelo incansavel sr. Joaquim  A. 
Torres.

Mais tarde desceram até  o ri
beirão onde corria  vagarosam en
te uma agua crystallina. Da- 
quellas húmidas terras, pendiam 
verdes galhos de avenças, que 
não podiam ficar despercebidos 
pelas moças.

Depois do passeio sôou a  hora 
do jan tar. Todas correram  an 
ciosas p ara  tom ar as suas cesti 
nlias e vão se sentando, umas 
nos bancos, e outras sobre o 
verde cíipim.

Term inada a  refeição reco
m eçaram  os brinquedos, as co r
ridas p ara  o ribeirão, as colhei
tas de avenças e os balanços 110 
boléu.

Algum as conversavam  dizen
do : «Gomo está passando de
pressa 0 dia». Outras adm iravam  
as bellezas da natureza, e tudo 
isto no meio de um a grande 
a lg a z a rra !

Caliia rapidam ente a tarde... 
Os passarinhos despediam-se com 
os seus últimos gorgeios. As flo
res em balsam avam  o a r com 
seu arom a. O sol escondia-se no 
horisonte, illum inando a terra  
corrr seus derradeiros raios. A- 
gora todas agrupadas, vslv iam  
para a casa muito g ra tas pelo 
bom acolhim ento que tiveram . 
Novos hymnos foram  entoados 
e um v iv a ! a S. Antonio, que 
era festejado nesse dia, outro 
ao bondoso sr. Torres e ainda 
outro á  sra. Presidente.

Afinal chegaram  as suas ca- 
s.as, trazendo as mais gratas 
recordações desse tão apreciado 
pic-nic. e fazendo votos para 
que em breve se realise^ outro.»

(Da correspondente).
— ---------------------------- %  1  •  1  ----------------------

Chroniça re l ig io s a
Narra-nos 0 Evangelho da pre

sente dom inga que, achando-se 
Jesus á  borda do lago de Gene 
zareth, entrou em uma de duas 
barcas, que 8e estavam  abicadas 
á  terra, e dali distribuiu á gente, 
que se atropellava para 0 ouvir, 
o pão da palavra divina.

Quando acabou de falar, disse 
a Si mão, cu ja  era a bareu, que 

Lse fizesse ao largo e soltasse aa 
redes para pescar.

Respondeu Simào dizendo : 
Mestre, depois de trabalharm os 
toda a noite, não apanhám os 
coisa 1 algum a, porém, sobre 
a vossa p a lav ra  soltarei a rede. 
L ançada ella foi tan ta  a abun- 
dancia de peixe, que nella entrou, 
que a rede se lhes rom pia.

Pelo que fizeram signal aos 
com panheiros, que estavam  na 
outra barca, p ara  que os viessem 
ajudar a recolher o peixe.

Com grande mysterio Jesus, 
que im pera aos ventos e á  tem 
pestade, que con jura a enferm i
dade e agrilhoa a morte, m anda 
tam bem  aos peixes humildes que 
entrem  na rede de Pedro.

De preferencia ás outras entrou 
Jesus na  barca do que então era 
já  cabeça dos Apostolos, para nos 
ensinar que na  cadeira de Pedro 
é que está collocado o centro da 
Egreja donde ha-de sair a  voz 
da verdade, que soará até ás 
extrem idades da terra.

A barca aonde en tra  Jesus» 
por mais contrastada pela furia 
dos ventos e da tem pestade, a r 
riba sem pre e não sossobra. E ’ 
barca que não teme baixios nem 
ondas encapelladas.

Eil-a que já  se afasta da praia, 
e voga para 0 alto, so ltando  as 
vélas ao brando cicio do vento 
e lançando a  rede ás ondas.

Ella, que pelas diligencias de 
Pedro e dos apostolos da sua 
com panha, não tinha prendido 
sequer um peixe, vê-se agora a 
um a palavra  a um aceno deChria 
to cheia delles ji mais uâo puder.



Sim ; Pedro e seus companhei
ros cançaram -se em vão pescan
do toda a noite, porque seu 
M estre não estava com e lle s ; 
desde que Jesus se achou com 
elles a  bordo a pesca foi espan
tosa. Foi não só espantosa mas 
m aravilhosa pela quantidade de 
peixes grandes que na rede en
traram .

Quem e rra  entrando para 
outra barca que não seja a da 
E greja Catholica, á  qual Christo 
preside como Cabeça invisível, 
depois de trab a lh ar toda a  vida, 
encontrar-se-á no fim delia com 
as mãos vazias.

P ara  que as nossas obras sejam 
m eritórias e m erecedoras da vida 
eterna é necessário que sejam 
feitas com a  bençam de Deus, 
que só é lançada por Christo 
dentro da sua Egreja, significada 
pela barca de Pedro.

caridade com que a  distineta £ 
m agnanim a fam ília Paula Leite, 
proprietária daqaella fabrica, se 
constitue credora da gratidão, 
não só dos desvalidos ali abriga
dos, mas tam bem  da D irectoria 
do Asylo, que muito lhe ag ra 
dece esse valioso donativo, pe
dindo a Deus que lh 'a  recom 
pense abundantem ente.

IGREJA DE S. BENEDICTO 
Segunda feira, haverá na  igreja 

de São Benedicto, mis9a resada, 
á9 7 1x2 da m anhã.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. D irector 
marcou a reunião quinzenal da 
Associação p ara  sexta-feira 3 de 
Julho as 5 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

ProdiN ilo  <le Ato. Antonio
Saiu ás 5 horas da tarde esta 

procissão levando os andores de 
Nos3a Senhora A uxiliadora Co
ração de Jesus e Sto. Antonio. 
Form avam  alas varias Irm anda- 
des, en tre as quaes a de Sto. 
Antonio. ‘L evava muitos an ji
nhos dirigidos pelo Revmo. Sr, 
P. Elizario de Camargo Barros 
muito digno Vigário.

L evava o Santo Lenho sob o 
pallio o Revmo. P. Macedo, ser
vindo de diaeono o Revmo. P. 
Pilloud.

Mons.Dr. P iin la  Rodriguei.
Como noticiam os a 6 de Junho, 

r#alizaram -se nos d ias 19 e 20 do 
corrente as festas projectadas por 
occasião da celebração das bodas 
de oiro da ordenação sacerdotal e 
missa nova do venerando sacer
dote paulista vistuoso d r. F ran  
eisco de Paula Rodrigues.

Não faltou nenhum a voaaucto- 
rizada ao coro de louvores pro- 
digalidados ao sym pathico ben- 
fazejo ancião. Sua Santidade Pio 
X  dirigiu a Mons. Paula Rodri
gues um a ca rta  apostolica.

Ytü ficou bem representado nas 
demonstrações que se fizeram em 
sua honra enviando-lhe um a 
carta  de felicitação dirigida pe
los dignos represantes do clero e 
das Associações catholicas, que 
aqui florescem._______

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irm ão Provedor 
aviso a  todos os Irm ãos que aina- 
nhã h av e rá  na igreja M atriz ás 
10 horas da m anhã, missa, reci
tação do terço, ladainhas e ben 
ção do SS. Sacram ento. Peço o 
com parecim ento de todos.

O Secretario 
F irmino O. E<piritg Santo.

MiftSft de requiem
Foi celebrada hontem pelas 8 

horas da m anhã na nossa M atriz, 
a  missa de 7.o dia em suffragio 
da alm a do m arechal Luiz Men
des de Moraes.

Apoz o Libera-me cantado pelo 
côro, o celebrante fez a  ene m- 
m cndação lithurgica.

Faillecimento
Por ca rta  recebida de Manto- 

va (Italia) sabe-se te r fallecido 
naquella cidade a  exm a. sra. d. 
Cesira Bellintani.

A finada era irm ã do sr. José 
B ellintani e da exma. sra. d. 
M aria Bellintani Bordini, e tia 
dos srs. Arrigo e Erm sdoro 
Battisti.

A’ fam ilia en luctada nossos

Como nos annos anteriores, 
realizou se domingo na egreja do 
Bom Jesus, a prim eira Commu- 
nhão dos meninos e m eninas do 
cathecism o d ’aquella igreja.

A’ tarde houve a  renovação 
das promessas do Baptismo pelos 
néo-commugantes, encerrando-se 
a c.eremonia com practica, ladai
nha, Tantum -Ergd e benção do 
Santíssimo Sacramento.

Acha se en tre  nós o sr. José 
M aria de Ca m argo, applicado es
tudante da U niversidade de S. 
Paulo.

—Tem estado na cidade hos
pedada em casa do coronel Joa

q u im  Victorino de Toledo,a exma 
sra. d.M aria Eliza Corrêa Galvão.

—F stá  na cidade o sr. dr. Niça- 
nor Penteado, illustre advogado 
em Amparo.

— Acha-se nesta cidade o sr. 
Antonio dei P ran  residente em 
Xarqueada.

—Acha se novam ente entre 
nós o nosso com amigo e  fervoro
so catholico sr. João Baptista 
Motta que veio passar uma tem 
porada com seu filho José.

—Em vi si ca a  seu filho que é 
alum no no Collegio S. Luiz acha- 
se nesta cidade, acom panhado 
de sua exma. familia o sr. Carlos 
da Silveira, correcto funcciona- 
rio da Alfandega de San tos.

Cum primentam ol-os.

sinceros pezames.

Está-se celebrando na egreja 
do Bom Jesus, com grande con- 
cu rrenc ia  de fiéis os exercícios 
do mez em louvor ao Sagrado 
Coração de Jesus, tem pregado 
eloquentem ente durante esses 
exercicio9 o revm o. sacerdote je- 
suita padre P«dro Fialho de V ar
ias.

Notas  ç Nofiçias
V alioM it e s m o la

A fabrica da tecidos “S. Pedro“ , 
acaba de fazer ao Asylo desta 
cidade o valioso donativo de um 
fardo de quinhentos metros de 
algodâosinho, p ara  roupa dos 
pobres ali recolhidos.

E ' mais um generoso acto de

Rêdc Toleplionu*u
Foi o seguinte o m ovimento de 

sabbado da sem ana passada até 
hontem :
Telephonem as expedidos 44

» recebidos 44
» em transito  29

Ligações entre assignantes 2917

— T ím  estado gravem ente en
ferm a, estando agora em con
valescença a exm a. sra. d. 
Bem vinda Codarin Trabacchini, 
esposa do sr. Sebastião T rabac
chini.

Fazemos votos ao Senhor pelo 
prompto restabelecim ento de am 
bos.

m ana, no trecho com prehendido 
en tre  as ruas da M isericórdia e 
Commercio, no largo da Caixa 
d ’Agua, um enveloppe contendo 
10 cartões respectivos á  ker- 
messe que se rea lisa rá  hoje em 
beneficio da igreja de S. F ran 
cisco.

A quem o encontrou pcde-se1 
o obséquio de en tregar no largo 
do Carmo n. 4.

P ad a r ia  U inbcrto  I
O nosso amigo sr. Victorio 

Longhi, proprietário  da a credi
tada P adaria  Umberto I, mudou 
o seu estabelecim ento da rua da 
Palm a 81 p ara  a  mesma rua 
112, esquina do largo do P a tro 
cínio.

Era sua nov residencia a de- 
gejam os-lhe m uitas felicidades

gerajas onde fôr solemnemente 
praticado tão devoto Exercício*

Solemnemente quer d izer: com 
sermão ou quotidiano, ou ao m e
nos com prégação de 8 dias em 
fórm a de exercícios espirituaes-

III.— Estas graças extraordi* 
narias tambem se extendem  aos 
Oratorios quasi públicos das Se
minários, casas religiosas e outros 
logar es pios.

IV .— Nos logares em que, por 
jasta  causa, o mez do Sagrado 
Coração não se puder celebrar 
em Junho, póde o pio exercício 
fazer-se em outro tempo e com 
as mesmas graças espirituaes, 
um a vez que a  m udança se faça 
cora a licença do Ordinário.

V. -  A’s pessoas que propaga
rem  esta devoção, indulgência 
de 500 dias, por qualquer bôa

Fiiferino»
Tem estado gravem ente enfer

mo o nosso amigo sr. João Ba
ptista Nalini, digno progenitor 
do Revmo. Vigário da paroehia 
de Cabreuva, P. V eneran lo  N a
lini.

A nu i versarios
Fez annos no domingo passado 

a gentil senhorita M aria M artini, 
estrem ecida filha do sr. Paschoal 
M artini; agente consular da colo- 
nia ita liana e conceituado nego
ciante nesta praça.

—Passou se hontem  o an n iv er
sario natalicio do nosso distincto 
amigo sr. V icente Dias Ferraz, 
residente em S. Paulo.

— Festeja hoje a sua da tá 
natalicia  a intelligente senhorita 
Alcina Grcllet, d ilecta filha do 
sr. prof. Carlos G rellet Junior.

—F e s te ja 'a  29 du corren te-o  
seu anniversario  natalicio, a se
nhorita Isa ltina X avier, irm ã dos 
snrs. João e Geraldo Xavier, 
nesta praça.

Aos anni versaria ntes nossas 
cinceras felicitações.

«O MENSAGEIRO» 
Recebemos a visita d'*O Men

sageiro» hebdornadario catholico, 
optim am ente redigido o bem ins
pirado, que agradecemos.

líe rm esse
Com a presença da corporação 

m usical «30 de Outubro», reali- 
sa-se am anhã ás 3 1[2 da tarde,no 
largo de S. F rancisco , uma ker- 
messe em beneficio das obras 
de rec*on9trucção da ig re ja  da 
Venerável Ordem Terceira.

No dia 24 o sr. João Fidelis 
de Barros, activo vendedor da 
nossa folha, festejando o dia do 
seu santo  onom ástico, convidou 
em sua residencia a corporação 
m usical «30 de Outubro», e ali 
offereceu-lhe um profuso copo

Preciosas indu lgências  
coucedidadas em favor do 
Mêz do S. Coraçfto deJesus 

e do Apostolado para  
prom over o Mêz do 

S. Coração
E que não tem feito os Sum- 

mos Pontífices ? Leão X III na 
Carta, que por sua ordem  a Sa
grada Congregação dos Ritos 
dirigiu ao Episcopado catholico, 
rom  data de 21 de Julho de 
1899, recom m enda com in s tân 
cia o Mez do Sagrado Coração : 
pelo decreto Urbie et Orbis de 
30 de Maio de 1902, concede aos 
que o p ra ticarem  um a indulgên
cia quotidiana de sete annos e 
sete quarentenas, e indulgência 
[plenaria aos que, tendo assistido 
a  elle, ao menos dez vezes num a 
egreja, ou tendo-o feito em casa, 
visitarem  um a egreja ou oratorio 
publico duran te o mez de Julho : 
e finalmente, por C arta de 10 
de Abril de 1902, o mesmo ve
nerando Pontífice concede a Ben
ção Apostolica  a todos aquelles 
que propagarem  este pio exer
cício.

Muito m ais do que isto se di
gnou conceder o Santo Padre 
Pio X  «desejando ardentem ente 
que o pio exercício do Mez do 
Sagrado Coração se propague 
cada vez m ais e que, criando 
raizes en tre os fieis, cresça em 
v igor e fecundidade» tendo tido 
noticias particulares do Grande 
Apostolado do Mez do Sagrado 
Coração e dos seus fins, ás já  
concedidas por Leão X III di
gnou-se a ju n ta r  outras Indu lgên
cias tão im m ensas e ex traord i
nárias, que não se acham  eguaes 
na h istoria  das que a Santa 
M adre E greja tem liberalm ente 
concedido até agora. Estes p re
ciosíssimos favores, tanto p ara  
os que p raticarem  o pio exercí
cio, como p ara  os seus propaga
dores, eojicedidos perpetuamente 
em da ta  de 8 de Agosto de 1906, 
são :

obra que tenha por fim, ou, o j y  , ,v .
pagal-a, ou aperfeiçoar
de a p ra tic a r ; e Indulgência 
p lenaria nas communhões que 
fizerem durante o mez de Junho: 
tudo applicavel ás alm as santas 
do purgatorio.

Iu<lale«io de C. Penteado

Pelo l.o ann iversario  da 
m orte de seu querido pai, 
de Cam argo Penteado, irmã'-» 
cunhados, fazem celebrai* 
ig re ja  do Bom Jesus ás.' 
do proxim o dia 1.° de 
quarta-feira, e conviç
assistir esse acto de religião e
caridade, seus amigos e p aren 
tes, pelo que se confessam suin- 
m am ente agradecidos.

ACCENDE0OR "ÁGUIA

d’agua e variados doces.
Por essa occasião foi o ofter 

tan te saudado em nome da corpo
ração m usical pelo seu orador sr. 
Francisco N ardv Filho.

O m ollio r acoeiuledor p a 
ra  fogão. Xão tem m au  chei
ro nem fax fum aça como 
o keroxene. F a *  eeoiiV^|ia 
quem  usar esse aceeudedor.

Agente nesta p raça  
F. J ÍAR D 1 F IL H O

MAISON BÃUDON
F ichai ça

Pernas e braços artificiais 
Apparelhòs orthopedicos pa
ra todas deformidades— No
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— N ova espalda 
para fraqueza da espinha  
dorsal.

Perd ido
Perdeu-se em dias desta se-

I.— Indulgência p lenaria t o - 
t i e s  q u ü t i e s  applicavel ás alm as 
dos fieis defuntos, na  ultim a do
m inga de Junho, nas egrejas 
onde o mez do Sagrado Coração 
tiver sido solem nem ente cele
brado.

I I .— O privilegio do a l t a r  
g r e g o r i a n o  ad  in star, na  ultim a 
dom inga de Junho, aos pregado
res do Mez do Sagrado Coração 
e aos Sacerdotes directores da*

MADAME BAUDON
P a r i »

Cint0s abdominais— Nova  
espalda de segurança— Col- 
le tes  especiais para doenças 
do estorna g o — ULTIMA no
vidade em colletes de toilette 

R epresentante nesta p raça 
> r d a y F i l l io

Balancete da Receita e Despezas das Festas de Santo Antonio de Padua
IMPORTÂNCIA TOTAL ARRECADADA I:2 8 9 $ 0 0 0

RECEITA DESPEZAS
lÜBta do Snr. Arrigo Battisti 209*000 Ao Reverendissim o Padre P regador

» » » Nicolau Francisco 155*500 Por pães distribuídos ao povo
» » » José Ruggieri 484*000 íllum inação ma Egreja
» » » Francisco de Paula Ferraz 139*700 Bandas e Côro

Dinheiro que existia em Caixa 204*700 Fogos
Annuaes dos Irm ãos 61*000 C aixinha p ara  anjos
Do Bolletim de S? Antonio 28*000 Eventuaes
Esmolas encontradas no Andor 8*000 Provisão da Curia M etropolitana

---- -----  ■ ' ----------- Joaquim  Leitão
■— __ Sacristão e Coroinhas

~ ^ ------------------- A Federação
Em poder do Thesoureiro

1:289*900 Ç

5001000
140*000
140*000
200*000
149*000

20*100
64*000
20*000
201000
15*000
20*000

1*800

1:289*900

A Commissào abaixo assignada penhorada agradece ao Revmo. Vigário, aoRevmo. Pregador F rei Theodosio di S. Detole, aos Revmos Padres do Collegio 
S. Luiz, Collegio do Patrocínio e Bom Jesus, ao Snr. Dr. Delegado de Policia a im prensa local e aos Snrs. Correspondentes dos Jornaes da C apital.A s'corporações 
rausicaes, ao córo, ao arm ador, e sobremodo a  todas as pessoas que com auxilio pecuniário ou de qualquer outra forma bondosamente auxiliaram -na para o bom de 
sempenho das grandes solemnidades das festa  do glorioso S. Antonio.

Ytú, 26 de Junho de 1914. A COMMISSÃO
A rriqo  B a ttis ti, N icolau Franscico  

José R ogg ieri, João A \m eida P rado Sobrinho, 
Francisco  clc Paula F erraz



DR. BR AZ BICUDO
M E D I C O  K  O P E R A D O R

M oléstias das vias urinários e do apparelho di
gestivo , ingeccões endo venosas de 006 e 914 ab
solutam ente sem dôr p a ra  cura da syfllis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commcrcio, 11

Y T U

.  §

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSTJLTO RIO
E  R E SID E N C IA

Rua D ireita 55

A lt eml<> 11 (‘I m n i a d a  
a  q u a l q u e r  h o r a

^ B L U E J 1 3 D r 3 iJ lS e J lS E I lE E J l3 e j l3 E J l3 > iR 5 & n 3 E ir D ^

Comprai uma vez e vos tom are is  propaga ndiata 
DO AFAMADO CALÇADO C I L
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

hom ens e criançasU NICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G o s to  

G o n z a g a  N o v e l l iC o m p .  R u i  do Com m srció, n.119
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^  FAHiiCA D£ LU VA DE PRL1CA
Especialidade cm Luvas para.Casam entos,Bailes,etc.

A |» ro ia ij> ta  e u e o i i i e iu l a s  e a iu - to ila  a  p e r f e i ç ã o  € b r e v u ln d

PELLIOA. PELLE D ESU ED E, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA1 
NES DÉ SEDA, ALGODÃO 10 FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

C o m p le to  s o r t i i n e i i t o  d e  c i n t o s  p a r a  s e n h o r a s  e c r e a n ç *
Rua de S. B3iito, 18B— Tele.phone 1268— S,PAUL

Antonio d e  Souza Martins
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/I indif ferença re l ig io sa
Este fo lheto é unia vigorosa eonfutação do iuditfereutism o rei 
gloso eontra os que dizem : «eu uslo me im porto de ltellglfte

, . ÍNumero avulso 300 rs; 2$000 a. dezena;e lõSOOO o cento.

-A- Oo3^Q.r^LULr^-3^Làc DFlreç]_'u.e:n.te
A ch a-se  no p re lo  a  te rc e ira  e d iç ã o  d e  c in co  m il e x e m p la re s  

d o  o p u sc u lo  «A C o m m n n h ã o  F re q ü e n te » ,  p e lo  P a d re  A n to n io  
R u en o  d e  C a m a rg o — . E ’ u m  o p u s c u lo  d e  m u i ta  a c tu a l id a d e  em  
c u ja  d if lu s ã o  to d o s  d e v e m  e m p e n h a r-s e  com  g r a n d e  a rd o r . Os 
K ev m o s. M ig a r io s ; p o rq u e  a  f r e q u e n c ia  á  m esa e u c h a r is t ic a  é  o 

le im o m e tro  q u e  m a rc a  o g r á u  rle p ro g re s s o  e a d ia n ta m e n to  
espiritual de uma parochía. Oa Centros do Apostcffadó da Oração ; parque 
a  communhào freqnente faz p a ite  do Apostolado da Oração. Nào ha mo. 
mento algum  da nossa vida em que a nossa oraçào tenha m aior efficacia do 
que aquelle em que recebemos a  sagrada communhào. Pois nesee m o
mento augusto ó o proprio Daus que ora comnosco e pelos nossos labios.

Para m aior diffusão o preço será mais reduzido do que o da ul- 
ima ediçüo.

Exem plar avulso, 100; Duzia, 1*000; Cento, 8*000

t;

k h f í ,e \ 6 e s  s o b k i : a  c o n f i s s ã o

Pelo Padre anton io  Bueno de C amargo
r e s i d e n t e  e m  Y ít í

Esta’ quasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000  
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vne entrar no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.
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Ç Normas para tranquillizar almas ^
pe/o P. Q U A D R U P A N I , barnabita  

L! um livriuho admiravei e um mestre excellente para a di- 
lecção interior das almas.

Recommeuda-se muito, sobretudo aos confessores, F ilhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2 $ 0 0 0 u  dezena e 15$000 o cento

S  T  1  A  X T |  1  / \  Drama, com m ovente sobre
■ JL J t V  JL^X I V  - / jl 1  os tempos de perseguição

da Egreja; muito boa leitura, sobretudo para jovens, 
num ero avulso 200, para propaganda a lOOrs.

O  Q T T S  3 D I Z  - A .  E I B L I A
Folha avulNa <*onti*a o s  F  ro í oh t antes: a íiOO réis o oenl

t
Pedidos ao A dm inistrador da «Federação», sr. José Maria dos Santos Y T U

S A 1 T T O E O  í,.'
Kolojoa Ia e Joa lh eria  1TAI.O SUISSA K

^  TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
R u a  d a  Q u i t a n d a n .  i

t e l a  lypographia exec i i iam -se  lo4«s os lraba-  
^  llios referenles a esla a r l e , íacscoino: Prograinmas

HO Rua do Commercio,' N. 62 — YTU’

'Q  Nesta acreditada casa, se encon trará  ilelogios e 
-J<J Joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido e 
•A  garantido em am bos artigos. Deposito exclusivo nesta 
'N  cidade dos afam ados Relogios Zenith d Cronometro 

Íris, e tem tam beoi dos fabricantes Roskopf P aten te .— 
O rn e .a— A urea— e L«onidas— a  preços de S. Paulo.

tf) Faduras,Talíes para recibos, Papliuarcail», btal 
rí) Cartazes, Ciivelii(i|)csJlciiioraiiiliins, Círlôcs coiii...u.

J J  ciaes ede visita cic. para o que acaba de adquirir $

lincum bese de qualquer concerto concernente a sua r, 
- profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos.

^  Vende se Relogios de paredes e despertadores, co n cer
se m àchinas de escrever e Gramopbones. 

ízf G rande e v rr i  do sortim ento em artigos de phantasia 
e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afam ados íelogios N . 
:<3 ZENITH e OMEGA 1L

| ^  uma nova machina cirande variedade de tjpo novo

"  ^  '£M M SM 0 S  11 mm$
® P E R F E IÇ Ã O  E  M O D IC ID A D E

Vtú Est. de 8. P a u lo  José Scintoro &
a
1 Yi u

D E  P R EÇ O S
NJ S. P a u l o

<&> V


